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nas escolas e a inclusão de recursos tecnológicos digitais no processo de ensino e de aprendizagem.
A investigação realizada pretendeu recolher e enumerar quais as potencialidades da utilização em 
contexto	educativo	do	Podcast	no	1ºCEB.	A	metodologia	adotada	pressupôs	uma	investigação	de	
caráter qualitativo, na qual se privilegiou uma investigação-ação. 




























A sociedade atual encontra-se em contante evolução e, neste sentido, surge cada vez mais a necessi-
dade de recorrer a uma maior diversidade de recursos digitais para as mais diferentes áreas e servi-
ços. No que diz respeito às Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) estas encontram-se 
cada vez mais presentes em todos os domínios da sociedade, tornando-se expectável que o papel 
das mesmas se mantenha presente e de forma mais evidenciada na vida dos cidadãos. Deste modo, 
torna-se fundamental o acesso e a aquisição respetiva de competências digitais que permitam uma 
natural inclusão social. As gerações atuais são apelidadas de «nativos digitais», pelo facto de fazerem 
um uso regular das tecnologias no seu quotidiano, envolvendo as TIC, implicitamente, em tudo o que 
fazem. Neste sentido, a inclusão das TIC em contexto educativo irá promover uma maior adequação 
relativamente às motivações e às rotinas diárias destes alunos. Neste particular, a utilização das 
TIC pode criar contextos que criem oportunidades para melhores aprendizagens dos alunos dada a 
preferência dos mesmos na utilização destes recursos digitais. Ao professor cabe a função de orien-
tador, mediando essa relação dos alunos com as TIC, no sentido de poder fazer com que a mesma 
seja sempre a mais ajustada e vantajosa possível no âmbito do processo de ensino e de aprendizagem. 
A investigação corresponde à Prática de Ensino Supervisionada (PES) no 1º CEB, no âmbito do Mes-
trado em Educação Pré-Escolar e no Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Com esta investigação 
pretendeu-se dar resposta à seguinte questão de investigação: «Quais as potencialidades da utiliza-
ção em contexto educativo do Podcast no 1.º Ciclo do Ensino Básico?». 
As tecnoLogiAs de informAção e comunicAção nA sociedAde e A suA inte-
grAção no sistemA educAtiVo
Durante muitos anos, a tecnologia foi desconsiderada em importância e prestígio social em favor do 
saber intelectual escolarizado. O ambiente escolar não acompanhava o desenvolvimento tecnológico. 
O ensino baseava-se em métodos expositivos e interrogativos, os discursos verbalistas imperavam 
nas salas de aulas. Como é referido por Silva (2001, p.7), “(…) o ambiente escolar da época (…) era 
de penúria de recursos e traduzia o predomínio do método pedagógico tradicional verbalista (…), de 
uma forma geral o ensino prático estava limitado pelas lições teóricas.”
A partir da década de 80, na sequência da Revolução de Abril de 1974 e a posterior integração de 
Portugal na Comunidade Europeia, é criada a Comissão de Reforma do Sistema Educativo (CRSE). 
Como afirma Silva (2010), a integração das TIC, é valorizada na década de 80, mais do que qualquer 
outro período da história educacional portuguesa, na Educação e no Ensino. Nesta sequência, a in-
clusão das TIC, torna-se uma resposta às novas procuras sociais advindas no seio da Sociedade da 
Informação (SI): “A educação-formação para a sociedade da informação necessita ser fortemente 
dinamizada e as novas tecnologias de comunicação devem ser levadas a todos os níveis de ensino de 
um modo sustentado.” (Livro Verde para a Sociedade de Informação em Portugal, 1997, p. 33)
proJetos nAcionAis pArA introdução dAs tic em contexto educAtiVo
Com a introdução das TIC nas escolas portugueses, com destaque a partir da década de 80, surgiu a 
necessidade de criação de programas com vista a instaurar a atual Sociedade do Conhecimento e im-
pulsionar a utilização das TIC no sistema educativo. Na tabela 1, adaptada de Pereira e Pereira (2011), 
é possível verificar por ordem cronológica os principais projetos, programas e iniciativas educativas 
que visaram a integração das TIC em contexto educativo:
tabela 1. Principais projetos, programas e iniciativas educativas em Portugal (1985-2013)
	  
A Web 2.0 e As suAs impLicAções em contexto educAtiVo
De acordo com Carvalho (2008), com o aparecimento da World Wide Web alterou-se a forma como 
se acede à informação e como se passou a pesquisar, preparar aulas, planear uma viagem ou a comu-
nicar com os outros. Neste contexto, promoveram-se as condições necessárias e suficientes para que 
se pudesse instalar a ‘verdadeira’ Sociedade da Informação, pelo facto de passarmos a dispor de todo 










Web 1.0 para a Web 2.0 veio a promover alterações na forma como os utilizadores a vão utilizar. Na 
opinião de Carvalho (2008, p. 7), algum tempo depois na Web:“(…) democratizou-se a publicação 
online e o acesso à informação. Com o aparecimento das funcionalidades da Web	2.0, conceito pro-
posto por Tim O’Reilly e o Media Live International, a facilidade de publicação online e a facilidade 
de interacção entre os cibernautas torna-se uma realidade.”  No decorrer deste período houve “(…) 
uma alteração drástica na forma como os utilizadores começaram a lidar com as novas ferramentas 
digitais que lhes eram disponibilizadas que assentavam num novo conceito, o conceito de partilha 
«share» onde se começaram a adotar interações do tipo «read-write».” (Gil, 2014, p.1)
A segunda geração da Internet, conhecida como Web social ou Web 2.0, veio diminuir a distância 
social entre os produtores e os consumidores de informação. A Web passa a ser encarada como uma 
plataforma, na qual tudo está facilmente acessível e em que publicar online deixa de exigir a criação 
de páginas Web e de saber alojá-las num servidor. “Postar e comentar passaram a ser duas realida-
des complementares, que muito têm contribuído para desenvolver o espírito crítico e para aumentar 
o nível de interacção social online. O Hi5, o MySpace, o Linkedin (…), entre outros, facilitam e, de 
certo modo, estimulam o processo de interacção social e de aprendizagem” (Carvalho, 2008, p. 8). A 
Web Social caracteriza o lado social e mais interativo da Internet, onde os utilizadores têm um papel 
preponderante na produção, difusão e acesso à informação e, consequentemente, na sua capacidade 
de processamento e de geração de conhecimento e de novos espaços e lugares.
cArActerizAção do podcAst
Ferramentas da Web Social, como o Podcast, podem ser integradas em ambientes presenciais e 
virtuais de aprendizagem. Os Podcasts surgiram, em 2004, com a emissão de Adam Curry e Dave 
Winner do primeiro programa rádio na Web. O Podcasting, designação da publicação de Podcasts 
através da Internet, é um termo que resulta da combinação das palavras ‘iPod’ e ‘broadcasting’. Por 
um lado, a palavra iPod remete para o leitor MP3 da Apple e, por outro lado, a palavra broadcasting 
(radiodifusão), designa o processo de transmissão e difusão simultânea da informação para vários 
recetores. Para Primo (2005, p. 17) o Podcast “(…) é um processo mediático que emerge a partir da 
publicação de arquivos áudio na Internet”. Neste sentido Bottentuit e Coutinho (2007, p. 839), refe-
rem que associados ao conceito de Podcast estão diversos termos específicos que importa clarificar: 
“(…) entende-se por Podcast uma página, site ou local onde os ficheiros áudio estão disponibilizados 
para carregamento; Podcasting é o acto de gravar ou divulgar os ficheiros na Web; e por fim designa-
-se por Podcaster o indivíduo que produz, ou seja, o autor que grava e desenvolve os ficheiros no for-
mato áudio.” Esta ferramenta da Web 2.0 apresenta como principais características a utilização de 
textos, imagens, áudio, vídeo e hipertexto; é de fácil utilização, sendo atualizável sem a necessidade 
de grandes conhecimentos informáticos; possui uma grande variedade e tipos de servidores (dis-
ponibilizados de forma gratuita através da Internet); a sua organização é realizada através de posts, 
produzidos de forma individual ou coletiva; permite o acesso de forma livre ou mediante registo ao 
conteúdo publicado; permite que os utilizadores recebam as atualizações por meio de feeds do RSS 
(Bottentuit e Coutinho, 2007).
Carvalho e Aguiar (2010) propõem uma taxonomia para organizar, classificar e distinguir os vários 
Podcasts utilizados no ensino, considerando seis dimensões: tipo; formato; duração; autor; estilo; 
finalidade. A figura 1ilustra a taxonomia proposta para os Podcasts no ensino:  
figura 1. Taxonomia para os Podcasts (Fonte: Carvalho, et al, 2008).
	  
Esta taxonomia pode ser considerada como sendo uma orientação destacando-se, em especial, quais 
os procedimentos que devem ser tidos em consideração relativos à finalidade para a qual se pretende 
vir a utilizar o Podcast.
utiLizAção do podcAst nA educAção
A facilidade de construção e divulgação de Podcasts, justifica um investimento na sua exploração em 
contexto escolar e na investigação das suas potencialidades e limitações educativas. Como referem 
Carvalho e Aguiar (2010, p. 21): “Os primeiros Podcastseducativos eram gravações de aulas; hoje, 
no entanto multiplicam-se por um leque de utilizações e finalidades quase inumeráveis.” De acordo 
com Lee e Chan (2007), citados por Carvalho e Aguiar (2010), referem que um Podcast não deverá 
apenas proporcionar aulas ou conteúdos, mas sim aumentar o interesse e a motivação dos alunos, 
assim como promover a facilidade de audição/visualização. Com a utilização do Podcast “(…) o pro-
fessor alia informação, entretenimento, dinamismo e rapidez ao processo de ensino-aprendizagem.” 
(Cruz, 2009, p.67). No entanto, como ainda refere Cruz (2009), a criação de ‘‘episódios’’ através da 
ferramenta do Podcast exige ao professor muita dedicação, na sua elaboração, sendo necessária uma 
grande capacidade de trabalho e criatividade.
Bottentuit e Coutinho (2007) afirmam ainda que a utilização do Podcast na educação pode trazer 
inúmeras vantagens: motivação para a abordagem de conteúdos ou para a leitura; na modalidade 
de transmissão dos próprios conteúdos didáticos; é um recurso que ajuda nos diferentes ritmos de 
aprendizagem dos alunos, uma vez que os mesmos podem repetir a audição de um ‘episódio’; como 
ferramenta de avaliação/correção dos aspetos articulatórios e prosódicos da oralidade no estudo das 
línguas (materna ou estrangeiras); possibilita que a aprendizagem seja feita tanto dentro como fora 
da escola. 
enQuAdrAmento metodoLógico
A presente investigação posiciona-se numa investigação de caráter qualitativo, na qual se privilegiou 
uma investigação-ação. A escolha desta metodologia de investigação deveu-se ao facto de o investi-
gador intervir de forma direta, tornando-se o principal ‘ator’ no contexto envolvido na pesquisa em 
conjunto como os participantes na investigação (alunos). 
Relativamente aos participantes na investigação, não se pode considerar a existência de uma amos-
tra, mas antes a indicação de ‘participantes’, pelo facto de dizerem respeito à turma que foi atribuída 
à investigadora no âmbito da PES. A turma era constituída por um total de vinte e quatro alunos do 
2º ano de escolaridade do 1.ºCEB. Todos os alunos tinham 7 anos de idade. Para além dos alunos, a 
investigação em causa contou ainda com a participação da Orientadora Cooperante.
A problemática da presente investigação, sendo a seguinte: «Quais as potencialidades da utilização 
em contexto educativo do Podcast no 1.º Ciclo do Ensino Básico?». De forma a dar resposta a esta 
questão de investigação foram delineados os seguintes objetivos: promover a utilização das TIC em 
contexto educativo; integrar a ferramenta digital Podcast em contexto educativo; recolher opiniões 
dos professores relativamente às potencialidades do Podcast como ferramenta pedagógica; avaliar o 
impacto da utilização do Podcast no processo de ensino e de aprendizagem. Relativamente à inves-
tigação realizada, as técnicas e instrumentos de recolha de dados selecionados foram os seguintes: 
observação participante, notas de campo, inquérito por questionário e inquérito por entrevista.
recoLhA, AnÁLise e trAtAmento de dAdos
Nesta secção apresenta-se a descrição das atividades realizadas nas sessões de intervenção com 
a apresentação do «Guião Semanal de Atividades» com a respetiva descrição relacionada com os 
materiais digitais que foram produzidos e utilizados – Podcasts. Estes guiões correspondem a uma 
síntese de um documento de planificação mais elaborado e mais detalhado. Para este efeito, apenas 
se pretendeu enfatizar os asptos mais diretamente relacionados com a utilização dos Podcasts. Pos-
teriormente, são apresentados os resultados obtidos nos inquéritos por questionário aplicados aos 
alunos da turma e às principais opiniões das professoras que foram recolhidas através das entrevis-











Primeira Semana de Intervenção
É de referir que as atividades correram de acordo com o previsto, não se verificando que o compu-
tador representasse para os alunos um ‘efeito novidade’. Foi demonstrado entusiasmo por parte dos 
alunos e colaboração nas atividades realizadas. Face à observação realizada, existiu um sentimento 
de que o já enunciado ‘efeito novidade’, não viria a ter influência nas sessões de intervenção poste-
riores.
Segunda Semana de Intervenção
Nesta sessão de intervenção foi aplicado o Podcast como software educativo, onde os alunos pude-
ram escutar uma gravação áudio, gravada previamente pela investigadora, referente ao conteúdo a 
abordar: ‘O Recado’. Este ficheiro áudio tinha duas funções principais: a audição de um ‘recado’ para 
consolidação do conteúdo, referente às suas características; bem como, a proposta de uma tarefa 
na qual os alunos teriam que responder a três questões sobre o ‘recado’ anteriormente ouvido, pro-
movendo a memória auditiva e verificando a compreensão do mesmo. Na figura 2 é apresentado o 
ficheiro áudio reproduzido para os alunos, através do programa Podomatic:
figura 2. Ficheiro áudio referente ao ‘Recado’ através do programa Podomatic.
	  
A atividade foi realizada com sucesso, mesmo para os alunos que em aulas anteriores se mostravam 
mais dispersos e desatentos. Sentiu-se que a utilização desta ferramenta digital promoveu nestes 
casos uma maior concentração e atenção. Quer isto dizer que a utilização do Podcast como software	
educativo nesta investigação, revelou ser benéfica especialmente para os alunos que noutras situa-
ções mostravam não estarem tão motivados e envolvidos nas atividades. 
Numa perspetiva de observação participante, a reflexão da semana em causa foi consensual por par-
te da Orientadora Cooperante e do «Par Pedagógico» quanto ao facto de ter sido muito proveitosa e 
motivadora para os alunos. Nesta fase, e uma vez que era a primeira vez que os alunos contactaram 
com este software educativo, denotou-se que estes se mantiveram motivados e interessados durante 










Terceira Semana de Intervenção
	  
Nesta sessão de intervenção foi aplicado o Podcast, onde os alunos puderam escutar uma gravação 
áudio, gravada previamente pela investigadora, referente aos conteúdos a abordar: Materiais de ori-
gem natural e Materiais de origem artificial. 
Este ficheiro áudio tinha como função principal a abordagem em contexto didático dos conteúdos em 
questão, bem como, promover a autonomia dos alunos relativamente à utilização das TIC, através de 
pesquisas no Google de cinco exemplos de materiais de origem natural e artificial (Figura 3):
figura 3. Ficheiro áudio referente ao ‘Recado’
	   Uma vez que este conteúdo estava a ser abordado pela primeira vez, exigia só por si que os alunos 
prestassem mais atenção ao Podcast em questão. Deste modo e uma vez que os alunos já tinham 
mantido contacto com o software educativo, sabiam à partida, que para uma boa apreensão dos 
conteúdos expostos no Podcast teriam que se manter em silêncio e com atenção. Os alunos reagiram 
com entusiamo e com recetibilidade à audição do Podcast, dado que desta vez os conteúdos associa-
dos ao Estudo do Meio, não tinham sido explorados da forma habitual, isto é, através da leitura do 
manual ou de exposições dos conteúdos através de PowerPoint. Este Podcast tinha, numa fase inicial, 
a exploração da origem dos materiais: materiais de origem natural e materiais de origem artificial; 
por outro lado, e, numa fase final, os alunos foram incumbidos de realizar uma pesquisa com o auxí-
lio da professora (investigadora), através do computador, de cinco materiais de origem natural e cin-
co materiais de origem artificial. A atividade de implementação da investigação, tal como a anterior, 
foi realizada com sucesso, tendo em consideração a forma participada dos alunos, pelo envolvimento 
que demonstraram e também pelos resultados das atividades realizadas.
AnÁLise dos dAdos dos inQuÉritos por QuestionÁrios
O inquérito por questionário teve como principal objetivo averiguar os conhecimentos e a relação 
dos alunos com as TIC, em geral, e com o Podcast, em particular. No âmbito de uma síntese crítica, 
tendo por base uma análise mais geral de todas as respostas dos alunos, foi possível perceber cla-
ramente que o acesso que fazem às TIC é já bastante generalizado. As atividades que são mais do 
agrado dos alunos, quando utilizam o computador, correspondem a «Jogar» e a «Navegar na inter-
net». O computador, de acordo com a grande parte das respostas dos alunos, já tinha sido utilizado 
durante as aulas. No entanto, essa utilização partia da iniciativa da professora, sendo apenas ela a 
utilizar este recurso.
Quanto às suas respostas relativamente ao Podcast e à presença e função educativa da professora, 
os alunos atribuem a ambos respostas positivas. Contudo, quando o Podcast é comparado com a 
Professora, ou vise versa, as suas preferências recaem no sentido de enfatizarem a presença da pro-
fessora. Por outro lado, quando o Podcast é utilizado em conjunto com a presença da professora, as 
respostas obtidas pelos alunos continuam a ser amplamente positivas. Face aos resultados obtidos, 
pode afirmar-se que a utilização do Podcast constituiu uma verdadeira mais valia para os alunos e 
que permitiu que os objetivos previamente definidos pudessem ser alcançados. No entanto, os dados 
demonstraram também que os alunos realçam de forma bastante positiva o papel da professora. E, 
numa terceira vertente, foi possível ainda verificar-se que os alunos valorizaram ainda mais a utiliza-
ção do Podcast pela professora. Ou seja, foi privilegiada a ‘dupla’ Podcast	–	Professora.
AnÁLise dos dAdos dos inQuÉritos por entreVistAs
As entrevistas foram realizadas a três professoras do 1.º Ciclo do Ensino Básico que lecionavam no 
Agrupamento a que pertencia a escola onde se realizou a investigação. A entrevista foi realizada a 
partir de um guião previamente elaborado e validado apresentando apenas uma diferença que se 
relacionou com uma secção que somente foi aplicada à Orientadora Cooperante e que se referia às 
atividades relativas às sessões de intervenção.
No que diz respeito às considerações finais retiradas das entrevistas, pode afirmar-se que de uma 
forma geral todas as professoras entrevistadas P1, P2 e P3 evidenciaram pontos de vista semelhantes 
em relação à utilização das TIC. No que diz respeito às suas opiniões relativamente ao Podcast as 
entrevistadas P1, P2 e P3 não possuíam qualquer conhecimento acerca do mesmo, no entanto, a en-
trevistada P1, como Orientadora Cooperante, teve a possibilidade de contactar com a ferramenta di-
gital durante as sessões de intervenção por parte da investigadora e, por isso, foi possível conceber já 
algumas opiniões acerca da mesma, principalmente em relação às suas potencialidades e vantagens. 
Todas as entrevistadas apontaram como necessário, fundamental e indispensável a pertinência da 
realização de formações contínuas no âmbito das TIC, numa perspetiva de formação ao longo da 
vida. Um aspeto reforçado por todas as professoras entrevistadas foi a escassez de recursos que ainda 
se faz sentir atualmente nas escolas, e consequentemente, na sala de aula. 
Relativamente às sessões de intervenção com a utilização do Podcast em contexto educativo du-
rante a PES, na opinião da Orientadora Cooperante foram destacadas vantagens como o facto de o 
aluno poder ter acesso em casa ao que foi abordado na sala de aula. Referindo ainda que isso pode 
constituir uma aproximação da família à escola, uma vez que não os alunos podem ter acesso, como 
também os pais, através da sua disponibilização na internet. 
concLusões 
Tendo em conta, o facto de serem nativos digitais, as TIC fazem parte das suas rotinas diárias e, des-
te modo, a escola deve de ser considerada com uma parte dessas rotinas. Verificou-se uma vontade 

